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PAINEL TOQUE FINAL

EDMAR VEM AÍ...
De secretário e amigo do atual 

prefeito a crítico ferrenho da admi-
nistração e ainda mostrando surpre-
endente distância de Pedro Sahium. 
Este é o trajeto que aponta a volta de 
Edmar de Souza Moura à cidade de 
Anápolis. E este caminho de volta não 
é à toa: o professor e empresário quer 
novamente viver a vida política e já 
anuncia a sua pré-candidatura a ve-
reador. Edmar Moura quer integrar a 
nova Câmara Municipal, a partir de 
2009, com os votos dos professores e 
dos servidores municipais, sobretudo 
os que estiveram com ele na Secreta-

ria de Educação. Sobre os revezes na 
Justiça, Souza Moura garante que 
nada lhe preocupa. “São situações 
reversíveis”, acredita. Segundo o ex-
assessor municipal, sua plataforma 
e sua campanha já estão nas ruas. 
“Minha principal cabo eleitoral é 
a atual secretária de Educação que 
tem um desempenho que só faz com 
que os servidores e a comunidade 
tenham saudades de mim”, ironiza. 
Ele revela, inclusive, que já recebeu 
diversas mensagens desejando que 
ele retorne à pasta. “Desta aí eu estou 
fora”, arremata de bate-pronto.

  A reportagem publica-
da pela revista Veja na sex-
ta-feira (25) que acusa o pre-
sidente do Senado Renan 
Calheiros(PMDB-AL) de ter 
suas despesas pessoais finan-
ciadas pela construtora Men-
des Júnior, representa um risco 
potencial à base política.Para o 
cientista político Rogério Sch-
mitt, a crise acende um ´alerta 
amarelo  ́ no cenário político 
por ser ´a crise mais grave do 
segundo mandato do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva .́

 Os senadores estão cau-
telosos e não querem comen-
tar as acusações ao presidente 
do Congresso, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL). “Não cabe a 
nós ficar dando opinião sobre 
isso. Cabe somente à pessoa 
que está sendo acusada dar 
sua explicação”, disse o sena-
dor Valdir Raupp (RO), líder 
do PMDB na Casa. Para os se-
nadores, é “precipitado” falar 
sobre as conseqüências das 
denúncias apresentadas pela 
revista antes de ouvir a versão 
de  Renan Calheiros.

 A Associação Nacional 
dos Delegados de Polícia Fe-
deral (ADPF) divulgou nota na 
sexta (25) nota que rebate as 
críticas feitas nos últimos dias 
por parlamentares, ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e advogados à atuação 
da Polícia Federal na Operação 
Navalha. O vice-presidente do 
STF, Gilmar Mendes, classifi-
cou de “canalhice” a conduta 
da PF, afirmando ainda que 
ela usa de “métodos fascistas” 
nas investigações.

 O coordenador nacional 
do programa Luz para Todos, 
José Ribamar Lobato Santana, 
pediu demissão do governo. 
Ele é acusado de envolvimen-
to com a máfia que fraudava 
licitações e obras públicas, 
desbaratada pela Operação 
Navalha da Polícia Federal.

 O Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas 
da União (MPTCU) e o go-
verno federal querem proibir 
a construtora Gautama de 
firmar qualquer novo contra-
to com o poder público. Isso 
sufocaria financeiramente a 
empresa dirigida por Zuleido 
Veras – acusado de comandar 
a máfia das obras, esquema 
que resultou na prisão de 47 
pessoas na Operação Navalha, 
da Polícia Federal – e que rece-
beu ao menos R$ 115 milhões 
da União nos últimos anos.

   Diante de queixas e re-
clamações de governos de 
outros países em desenvolvi-
mento, o presidente Lula disse 
na sexta (25), que o Brasil não 
busca a hegemonia na políti-
ca internacional. Em encontro 
com 22 embaixadores africa-
nos no Palácio do Planalto, ele 
defendeu a aproximação com 
nações pobres para enfrentar 
os ricos nos fóruns mundiais. 
“Queremos parcerias.”

 Estudo apresentado 
sexta-feira (25) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) revela que, 
entre 1940 e 2000, a popula-
ção brasileira cresceu qua-
tro vezes. De acordo com 
o documento “Tendências 
Demográficas: uma análise 
da população com base nos 
resultados dos Censos De-
mográficos de 1940 e 2000”,  
a taxa de urbanização no país 
passou de 31,3% para 81,2%.

  A mesma pesquisa de 
tendências demográficas  di-
vulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) revelou que o processo 
de miscigenação racial avan-
çou no Brasil nos últimos 60 
anos. A população que se de-
clarava parda passou de 21,2 
por cento em 1940 para 38,5 
por cento em 2000. 
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QUE É ISSO, COMPANHEIRO?

QUEM AVISA..
Conselho de Ridoval a Pedro 

Sahium: saia um pouco do gabi-
nete e viva mais a cidade.

CHATEADO
Ubiratan Lopes, da Acia, não 

esconde a mágoa que tem do pre-
feito: a entidade se sente menos-
prezada pelo poder municipal.

EM COMPENSAÇÃO
Mas o presidente classista dá 

a volta por cima: “somos bem tra-
tados pela imprensa e pela cidade 
em geral”.

MAIS EDIS...
Mudanças eleitorais podem 

trazer de volta uma Câmara com 
23 vereadores em Anápolis.

...MENOS DINHEIRO
As alterações também atingem 

o duodécimo, que recuaria em 
0,5%, caindo para 5,5,%.

EU SEI
Marisa Espíndola antecipa crí-

ticas e reconhece que há um dé-
ficit de 10 mil vagas nas escolas 
municipais.

BATE DE LÁ
Frei Valdair de Jesus não gostou 

do trocadilho feito por partidários 
de Ridoval Chiareloto, dizendo 
que Anápolis “não precisa de frei, 
mas de aceleração”. 

BATE DE CÁ
O parlamentar devolveu: “A ci-

dade precisa, sim, frear a corrup-
ção, o descaso com o dinheiro pú-
blico, a inoperância, a hipocrisia e 
o oportunismo”.

É O AMOR...
Um empresário de ponta, que 

adora política e microfone, se en-
cantou por uma repórter de Goiâ-
nia. Tanto que levou para almoçar, 
cheio de charme.

ESTRANHO
Antes de sair o resultado do 

recurso de Pedro Sahium no TJ, já 
havia a confirmação de seu resul-
tado. Como é possível ter resposta 
antes dela ser dada?

CHIADEIRA
Professor ligado ao grupo de 

Edmar Moura na Educação garan-
te: a gestão de Marisa Espíndola 
é ótima para a imagem dela, mas 
ruim para o aprendizado.

BAIXO RENDIMENTO
“Tem que fazer o básico à 

criança: ensinar a ler, escrever, fa-
zer conta e interpretar texto. Ficar 
tirando aluno da sala contribui 
para o analfabetismo”, aponta.

MUITA FESTA
Entende-se por “tirar aluno de 

sala” como a quantidade de pro-
jetos e eventos que se promove ao 

aluno, que prejudica no dia-a-dia 
do aprendizado.

PESADO
O processo do Fundef, sob aná-

lise de Sebastião Assis Neto, já tem 
seis mil páginas.

TRANQUILÃO
Edmar Moura, condenado em 

primeira instância por pagar al-
moços com dinheiro da Educação, 
afirma que está tudo sob controle.

LIMPEZA
“As contas foram aprovadas 

por todos os órgãos que o analisa-
ram, o que mostra que não houve 
qualquer irregularidade”, diz o ex-
secretário.

FALHA I
O projeto de lei sobre a criação 

dos cargos para os agentes co-
munitários de saúde e agentes de 
combate às endemias foi aprova-
do com duas emendas.

FALHA II
Uma das emendas corrige uma 

‘displicência’ do Poder Executivo, 
autor do projeto. Troca a expressão 
‘agentes devedores’ por ‘agentes 
de vetores’. 

FALHA III
“A prefeitura está tão acostu-

mada a repassar dívidas para a 
população que queria cobrar dos 
agentes”, comentou o vereador 
Antônio Roberto Gomide.

CASA CHEIA
A sessão de terça-feira (22), 

quando foi votado o projeto, foi 
acompanhada de perto pelos 
agentes de saúde. Os profissionais 
lotaram a Câmara Municipal.

CLAQUE
Estimulados pelas palmas, os 

vereadores aproveitaram. Todo 
mundo quis falar sobre a conquis-
ta. Todo mundo se auto-elogiou. 

PATROPI I
Ao defender a secretária Maria 

Candinha, que mais uma vez não 
compareceu a uma sessão espe-
cial na Câmara, o vereador Valmir 
Jacinto soltou uma pérola.

PATROPI II
“A gente tem a impressão que 

as pessoas são desocupadas em 
certo sentido”, disse o cabo-vere-
ador. Ninguém entendeu e ficou 
por isso mesmo... sem sentido.

MECENAS
Mauro Severiano quer o hall de 

entrada dos novos prédios da ci-
dade decorados com obras de ar-
tistas anapolinos. O projeto deve 
ser votado na próxima sessão.

CARREIRA
Maria Candinha disse que se 

aposenta no Banco do Brasil em 

breve. A partir disso, estará mais li-
vre para seguir a profissão que es-
colheu: a de secretária municipal. 

ALÍVIO
A Celg finalmente foi notificada 

sobre a suspensão da CIP. A taxa 
deixa de aparecer nos próximos 
talões de energia, distribuídos no 
início de junho.

HUMOR
Comentário do repórter Luci-

van Machado: “Anápolis vai fazer 
100 anos, mas está com cara de 
200”. 

BRIGA I
O Conselho Municipal de Turis-

mo tenta eleger três representan-
tes para o fórum estadual do setor. 
Não conseguiu até agora porque 
falta um detalhe simples.

BRIGA II
O livro-ata usado para legiti-

mar a escolha dos representantes 
está guardado no Comitê do Cen-
tenário. E ninguém por lá pensa 
em devolvê-lo.

BRIGA III
A briga entre os dois grupos 

pode acabar prejudicando a vinda 
de verbas para Anápolis, que fo-
mentariam o turismo. 

REDUTO
Um terço da população de Gort, 

no oeste da Irlanda, é formada por 
brasileiros – anapolinos principal-
mente. Os brasileiros trabalham 
nas fábricas, canteiros de obras, 
restaurantes e hotéis da região.

Depois do encontro de Rido-
val Chiareloto e Pedro Sahium, 
formou-se um repentino con-
ceito de “união por Anápolis”. 
Questionado sobre o assunto, o 
deputado federal, tido como o 
único que faltaria para a harmo-
nia desta “união” não se fez de 
rogado e estranhou tanto empe-
nho assim. “Eu nunca deixei de 
trabalhar por Anápolis, estando 
junto ou separado de alguém. As 
obras que tenho participado di-
reta ou indireta mostram a nossa 
atuação”, sentenciou o parla-
mentar. Rubens Otoni mantém 
uma postura política coerente de 

quem não quer se aproximar de 
grupos desgastados ou oportu-
nistas. Bola dentro. 

ESPERA
Desde a semana passada a Co-

missão de Justiça e Redação da 
Câmara Municipal tenta analisar 
a rejeição das contas da prefeitura 
referentes a 2005. 

ENTRAVE
Um detalhe tem dificultado 

todo o processo: as pastas do TCM, 
que deveriam estar no Legislativo, 
hoje estão com a prefeitura.

REVOLTA
Presidente da comissão, Assef 

Nabem esbraveja: “o que existe 
lá que os vereadores não podem 
ver?”.

ENTÃO PODE?
Em ofício, o procurador Luiz 

Carlos Duarte afirmou que os do-
cumentos estão com ele por auto-
rização do presidente da Câmara, 
Gérson Santana. Sempre ele. 

BANCADA
Ernani de Paula está de 

olho na Câmara. Faz um cál-
culo para ser o mais votado e 
carregar com ele pelo menos 
mais 4 eleitos.

ANISTIA
Ernani, aliás, tem nova 

palavra no vocabulário: 
Anistia. “Se a Câmara atual 
não fez nada contra o Pedro 
na situação em que está, eu 
preciso ser anistiado já”.


